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S. José 
Neste mês de preparação para a Páscoa o calendário 

litúrgico, no dia 19, coloca-nos perante uma figura que 
participou activamente no mistério da Redenção, S. José, 
o santo que, depois da Santíssima Virgem, usufruiu em 
mais alto grau da intimidade com Jesus, o Filho de Deus. 

Entre as suas grandes virtudes queremos destacar: 
a) A Submissão Silenciosa 
S. José não faz ouvir a sua voz, mas revela-se 

atento, humilde, profundamente dócil para acatar e dar 
cumprimento aos desígnios de Deus. A sua resposta à 
vontade de Deus foi o silêncio e o cumprimento. Por isso, 
aparece no silêncio e desaparece no silêncio. O silêncio é 
a linguagem dos humildes. Foi assim que S. José se 
tornou modelo das almas interiores. 

b) A Obediências Operativa 
Se o Evangelho recolheu de Nossa Senhora poucas 

Palavras, de S. José não recolheu nenhuma. Homem 
"justo" limita-se a agir, a fazer, a caminhar. No nascimento 
de Jesus.., caminha, na apresentação do templo.., caminha, na fuga de Jesus... caminha, na 
perda do Menino.., caminha, no regresso de exílio.., caminha, nas festas do Povo de Deus... 
caminha. 

c) A Sua Pureza sem manha 
S. José é invocado como flor das virgens, esposo castíssimo de Maria, representado com 

uma açucena na mão. É o exemplo do Homem Puro. 
Portugal tem sido devoto de S. José. Em 1532 criou-se, em Lisboa, a Confraria de S. José 

dos Carpinteiros, que mais tarde adquiriu casa própria, a célebre "Casa dos Vinte e Quatro". 
Em 1567 o Cardeal Dom Henrique criou a paróquia de S. José. 
O Pe. Martinho, ao fundar o Sameiro, dedicou-lhe aí um altar especial. 
Nas aparições de Fátima, em Outubro de 1917, ele veio com o Menino Jesus abençoar 

Portugal e o Mundo. A resposta dos portugueses manifesta-se nas imagens que o lembram em 
quase todas as nossas igrejas e capelas, em muitos templos que lhe são dedicados, nas 
Paróquias que o têm por padroeiro, nas confrarias e nas festividades que se realizam por toda 
a Parte. 

Que para todos ele seja o modelo de Igreja, dos pais, dos esposos, da vocação, da vida 
interior, dos trabalhadores, da obediência, da pureza, da boa morte e da colaboração com os 
Planos divinos. Então será, de verdade, o Padroeiro Universal de toda a Santa Igreja. 

II Festival Arciprestal Jovem da Canção Religiosa em Esposende 

— Palavra a Seguir "segue" em frente — 

No dia 24 de Fevereiro, pelas 21 horas, realizou-se o II Festival 
Arciprestal Jovem da Canção Religiosa, no Centro Paroquial de 

Esposende. 
O espectáculo, organizado pela Equipa Arciprestal da Pastoral Juvenil, 

contou com a presença de oito paróquias, que apresentaram as suas canções, 
com letra e música inéditas, subordinadas ao tema: "Senhor, para quem 
havemos nós de ir? Tu tens palavras de vida eterna." 

A apresentação foi previamente definida, através de um sorteio de 
acordo com os concorrentes, seguindo a ordem seguinte: Gandra, A Tua 
Palavra é Luz; Belinho, Solidão; Apúlia, Palavra a Seguir; Marinhas, 
Espírito da Felicidade; Vila Chã, Acordamos para Ti, Senhor; Mar, Quero 
Ser Feliz; Gemeses, Para onde Irei, Senhor?!; Antas, Vem Dizer. 

A canção vencedora, Palavra a Seguir, com letra de Nuno Casais e com 
música de Filipe Queiroga, da Paróquia de Apúlia, será a representante do 
Arciprestado de Esposende, no "VI Festival Arquidiocesano Jovem da Canção 
Religiosa". 

Este certame de música jovem religiosa contou ainda com a presença 
do padre-cantor, José Machado, que preencheu a segunda parte do festival, 
enquanto o júri escolhia a canção vencedora. 

Esta iniciativa, que trouxe ao Centro Paroquial de Esposende um 
elevado número de jovens e adultos, foi mais uma manifestação de grande 
vivacidade e de espírito de Igreja que os nossos adolescentes e jovens 
,_ontinuam a testemunhar através da música e da poesia.  

UMA QUARESMA DIFERENTE 
Revmos. padres e caros diocesanos, 
Aproxima-se mais unia Quaresma como 

tempo favorável a uma reflexão sobre a vida 
pessoal e o nosso modo de ser Igreja. Estando 
em caminhada sinodal, sentimos o dever de 
convidar os cristãos para uma vivência mais 
cuidada deste tempo. 
A história da Quaresma recorda que ela se 

desenvolveu ao ritmo de uma interiorização 
da Palavra divina e suas concretizações na 
vida quotidiana. A conversão ç a mudança 
aconteciam como consequência deste maior 
contacto com os mistérios de Deus. 

Ao mesmo tempo, tratava-se de questionar 
um modo de viver o cristianismo e de o inserir 
na experiência vivencial duma comunidade. 
A penitência surgia como correspondência a 
maior fidelidade e vontade de mudar estilos 
de vida pessoais e comunitários. 

Esta dinâmica continua a ter valor e actua-
lidade. Talvez a história nos tenha habituado 

a um ritualismo de atitudes. Tudo se faz, mas 
com pouco espírito. Repetem-se' confissões, 
mas sem grande reflexão pessoal e conse-
quente mudança de vida. 

Para que em tempo de sínodo, tenhamos 
uma Quaresma diferente, solicitamos: 
— aos sacerdotes uma sacrificada dedi-

cação à evangelização e celebração dos sacra-
mentos na perspectiva de maior consciencia-
lização dos deveres cristãos. Num tempo 
diferente, deveremos ser capazes de edificar 
comunidades diferentes, alicerçadas na comu-
nhão e corresponsabilidade eclesial a partir 
das exigências da Palavra. 
— às comunidades religiosas uma 

inserção na caminhada sinodal comprometida 
como expressão eclesial duma Igreja que vive 
neste mundo dominada pela expectativa dos 
"novos céus". 

(Continua na pág. 2) 

Visita do Governador Civil ao Con(elho 
O Governador Civil, Dr. Pedro Vascon-

celos, visitou o concelho de Esposende 
em 14 de Fevereiro. 

Esta visita insere-se na intenção de 
conhecer todo o distrito e no desejo de 
contacto directo com as populações e as 
Autarquias a fim de auscultar as aspi-
rações dos cidadãos. 
A recepção teve lugar no Salão Nobre 

dos Paços do Concelho com uma sauda-
ção proferida pelo Presidente da Câmara. 
Alberto Figueiredo teve ocasião de referir 
as obras realizadas e em curso, graças a 
uma administração criteriosa e dinâmica 
e apresentou os projectos e carências de 
um concelho que para além de servir a 
população residente, precisa de estar 

dotado de condições e estruturas para 
acolher de forma conveniente o tríplo da 
população em época estival. 
• Pedro de Vasconcelos visitou de 
seguida as obras em curso na cidade, 
Apúlia e Fão e as suas Instituições e a 
zona litoral da Área de Paisagem Prote-
gida sujeita a forte erosão nos últimos 
tempos. 

Da parte de tarde, sempre acompa-
nhado da Câmara Municipal e Juntas de 
Freguesia prosseguiu a visita por Mari-
nhas, Mar e Belinho. A Foz do Neiva, 
Curvos e Vila Chã, as Misericórdias de 
Esposende e Fão, os Bombeiros e Insti-
tuições de Solidariedade Social mere-
ceram a atenção do Governador Civil. 



Homenagem ao Pai 
É bom que nos não esqueçamos de 

assinalar o Dia do Pai. É evidente que todos 
os dias deveriam ser dias do pai, dias da mãe, 
dias da família. Coiitar" do, é vantajoso que uma 
vez por ano reflictamos particularmente sobre 
esta questão. 

Que o Dia do Pai- não seja marcado, 
apenas, por um almoço melhorado, por um 
ambiente familiar mais alegre, por uns 
beijinhos que se tro`c- am e umas lembranças 
que se dão. Isto faz falta mas tem de haver 
mais. Que o Dia do Pai seja, também, um dia 
de reflexão e—de exame de consciência para 
todo o agregado familiar. 
A revista "Família Cristã" publicou há tem-

pos um curioso artigo de J. de Barros da Costa 
sobre "O pai na vida da criança". 

"A função do pai — começa o Autor por 
escrever —, além de abranger o aspecto 
biológico e económico, situa-se também no 
plano social, psicológico e educativo". 
E refere, depois, a presença do pai ao longo 

de toda a vida do filho. Mesmo antes dele 
nascer. "A partir do momento em que a criança 
é gerada, o pai começa também a existir, e 
será tanto mais gratificante a sua paternidade, 
quanto mais ele souber vivê-la desde o 'tempo 
de espera', interessando-se por aumentar os 
seus conhecimentos sobre o processo de 
gestação, o período pré-natal e o parto, para 
manter com a esposa um relacionamento de 
aceitação, ajuda e complementaridade. Numa 
gestação vivida a dois, porque o filho deve 
ser esperado também pelo pai." 

Desenvolve depois o Autor a necessidade 
de haver um relacionamento estreito entre pai 
e filho ao longo de toda a vida deste. 
O pormenor, quanto a mim, é de salientar, 

já que muitas vezes, na sociedade em que 
vivemos, a missão de pai não é assumida nesta 
totalidade. O pai preocupa-se, às vezes 
exageradamente, com os problemas 
económicos da família. Tem o desejo de trazer 
para casa cada vez mais coisas. Mas esse muito 
que traz pode ser muito pó uco se não vier ele 
também. O dinheiro faz falta. Os bens 
materiais fazem falta. Mas a presença do pai 
no lar é extremamente importante. 

Evidentemente que me refiro a uma 
presença activa, dialogante e colaborante, e 
não à de quem, chegado a casa, calça as 
pantufas e se enterra num "maple" a ver 
televisão ou a ler um livro, não tolerando as 
naturais diabruras dos filhos e não consentindo 
que o tirem do seu mundo. O pai necessita de 
descanso e é necessário proporcionar-lho. O 
pai necessita de refazer as forças ao fim de 
um extenuante dia de trabalho, e há que 
ajudá-lo a isso. Mas o pai, em meu entender, 

não pode exigir o "seu mundo". O mundo do 
pai é o mundo da esposa e dos filhos. Mal vai 
à família quando o pai, cansado, não tem 
tempo nem paciência para conversar com a 
mãe ou conviver com os filhos. Pode ser uma 
família cheia de bens materiais. Não será, por 

—certo, uma família onde reina a felicidade. 
-- Os filhos não são apenas do pai, nem da 

mãe, mas do casal. Ao decidirem colaborar 
com Deus na sua criação, assumiram, impli-
- citamente, as consequências que tal implica. E 
estas consequências _hão-de ser partilhadas 
pelos dois. O cuidado" dos filhos não é tarefa 
:exclusiva da mãe, mas dos dois. Tenho a 
'certeza de que muita coisa mudará para 
melhor na nossa sociedade quando o pai 
•"conseguir arranjar tempo para ouvir os filhos, 
para sair. com eles, para brincar com eles, 
para dar importância aos seus problemas e se 
interessar por eles. 
É hoje dia de exame de consciência para o 

pai, mas também -ò é para a mãe e para os 
filhos. Quantas vezes o pai não sente vontade 
de ir para casa, preferindo ir para o café, 
porque em casa encontra uma esposa 
atarefada, que não tem tempo pata o ouvir, 
que não tem tempo para lhe falar, que quando 
lhe fala é só para se lamentar da carestia da 
vida, das traquinices dos filhos, das 
impertinências da vizinha do lado. 

Que o pai em casa se não refugie na 
televisão porque não tem uma companheira 
que com ele possa estar calmamente uns 
minutos. 
À medida que crescem, os filhos hão-de 

saber compreender o sacrifício do pai e 
proporcionar-lhe, no fim de um dia de 
trabalho, um clima de repouso e de carinho. É 
pena ouvir pais referirem-se aos filhos com a 
expressão de flue "quanto mais crescem mais 
aborrecem". E mau que o pai se aborreça dos 
filhos, e os filhos nunca deveriam dar motivo 
para tal. 

Quantas vezes o pai trabalha demasiado 
para satisfazer as exigências desmedidas dos 
filhos, que nunca estão contentes com nada! 
Quantas filhos, crescidos, se queixam, sem 
fundamento, da ausência dos pais, uma vez 
que são eles quem motiva tal ausência! 

Ao escrever isto não queria que o dia de 
hoje fosse motivo, em casa, para mútuas 
acusações. Mas que cada membro da família 
pense se tem feito quanto deve para que o 
ambiente familiar seja o que gostaria que 
fosse. 

Dia do Pai. Um grande e carinhoso abraço 
a todos os pais. E uma prece muito saudosa 
em favor dos que, como o meu, vivem este 
dia já do outro lado da vida. 

FESTA PASCAL 
E PROCISSÃO DE PASSOS 
EM FORJÃES 

A Escola Básica Integrada de Forjães, Esposende, agendou para 

o dia 17 de Março a sua Festa Pascal. 

A celebração retoma uma iniciativa que teve lugar pela primeira 
vez em 1993, a Procissão de Passos, que percorre a avenida principal 

de Forjães e termina em S. Roque. 

Durante o desfile, cerca de mil figurantes representarão as 

principais figuras bíblicas, bem como as figuras fundamentais da 

História de Portugal, na sua dimensão de fé e esforço missionário. 

Daí que os organizadores desta manifestação religiosa e cultural 

de grande significado popular a tenham denominado "Portugal Cristão 

e a Bíblia em imagens". 
A iniciativa insere-se num contexto de dinamização da vida 

religiosa da comunidade escolar e das comunidades paroquiais 

envolventes. 

SEMANA SANTA EM EleiD6SETiNT) 
PROGRAMA 

31 de Março (Domingo) — Às 9.40 horas, Bênção dos Ramos na Igreja da Miseri-
córdia, com procissão para a Matriz. No fim da Missa das 10.00 horas terá lugar a 
Procissão do Senhor aos Enfermos. 

Dia 2 (Terça-feira) — Às 21.00 horas, Confissões. 

Dia 3 (Quarta-feira) — Confissões. Às 21.30 horas, Procissão de Velas com o 
andor de Nossa Senhora, desde a Capela da Senhora da Saúde para a Matriz, seguindo-
-se a Via-Sacra. 

Dia 4 (Quinta-feira) — Às 17.00 horas, Liturgia das Horas (Vésperas) e Missa da 
Instituição da Eucaristia. Às 21.30 horas, Sermão do Pretório na Misericórdia, pelo 
Rev.mo P. ° José da Costa Araújo, de Braga. Seguir-se-á a Procissão do Encontro com o 
respectivo Sermão e, ao recolher à Matriz, o Sermão do Calvário. 

Dia 5 (Sexta-feira) — Às 15.30 horas, Liturgia das Horas (Vésperas), solene 
celebração da Paixão do Senhor com canto do Evangelho de S. João, adoração da Cruz 
e Comunhão. 

Às 21.30 horas, Procissão do Enterro, com Sermão pelo Rev.mo P.e Carlos Duarte, 
do Porto. Ao recolher da Procissão à Matriz terá lugar o Sermão de Nossa Senhora da 
Soledade. 

Dia 6 (Sábado Santo) — Às 22.00 horas, Vigília Pascal. 

Dia 7 (Domingo da Ressurreição) — Às 8.30 horas, Missa Paroquial, saída das 
duas Cruzes para a Visita Pascal, missas às 12 e às 20 horas, esta ao recolher do 
Compasso. 

Dia 8 (Segunda-feira) — Às 10.00 horas, Missa na Matriz, seguindo-se a Procissão 
de recolha das Imagens de Nossa Senhora. 

A parte coral das cerimónias de Quinta e Sexta-feira Santas, está confiada a um 
Grupo Coral, dirigida pelo Prof. António Ribeiro,' composto por cantores da Escola de 
Música, Polifónico de Antas e Grupo Coral de Esposende. 

Nas procissões de Quinta e Sexta-feira participa a Banda dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende (Antas) e o Grupo Coral de Espõsende. Este também actuará na Vigília 
Pascal. 

As ornamentações das ruas são de António Correia, de Roriz — Barcelos. As 
ornamentações das igrejas são obra da Casa Palhares, de Balasar. Os figurados serão 
vestidos por uma ornamentadeira da Póvoa de Varzim. 

Haverá visitas livres ao Museu de Arte Sacra e às Exposições que forem anunciadas. 
Que todos os Cristãos se integrem no espírito da Semana Santa e vivam, por 

dentro, o Mistério Pascal, semente de vida nova. 

UMA QUARESMA DIFERENTE 
(Continuação da primeira página) 

— aos cristãos, em geral, recordamos o 

dever dum encontro com a Palavra de Deus e 

da Igreja. Só um cristianismo adulto e respon-

sável pode enfrentar a complexidade do mundo 

actual. É mais fácil repetir tradições e costu-

mes; mas é mais eficaz ter a coragem de as 
repensar. O sínodo é este momento de "graça" 

que exige de todos uma revisão ponderada do 
nosso ser Igreja a partir das ideias e sugestões 

propostas nos temas sinodais. Estudando-os, 
tornamo-nos capazes de criar uma nova men-

talidade, aptos a acolher as determinações 

sinodais. 
— aos movimentos e grupos apostólicos 

mais concentração e atenção nas temáticas 

sinodais. Não se pretende prejudicar o ritmo 

próprio de cada movimento. Mas espera-se 

uma efectiva consciencialização diocesana 

na responsabilidade de chegar ao povo por 

eles. 
Roguemos ao céu por intercessão de Santa 

Maria de Braga, que a Quaresma seja para 

todos os cristãos, individualmente e em comu-

nidade, um tempo verdadeiramente sinodal: 

criando maior interesse pelo sínodo, rezando 

pelos seus objectivos, reflectindo os temas e 

apresentando caminhos de renovação das 
comunidades designadamente paroquiais. 

Braga, 15 de Fevereiro de 1996. 

D. Enrico Dias Nogueira, Arcebispo Primaz 

D. Jorge Ortiga, Bispo Auxiliar 
D. Carlos Pinheiro, Bispo Auxiliar 

D. Jacinto Botelho, Bispo Auxiliar 

PRÁTICAS DA QUARESMA 

No concreto das práticas quaresmais pode-

ríamos sugerir: 
— Marcar alguns dias na semana para 

participar na Santíssima Eucaristia. 

— Ler diariamente a Sagrada Escritura a 

sós ou em grupo. 

— Meditação da Paixão do Senhor, espe-
cialmente o exercício da Via Sacra, para nos 

ajudar a ser mais generosos. 

— Intensificar a vida sacramental, reno-

vando a graça baptismal pela recepção do 
Sacramento da Penitência, pela aproximação 

mais fervorosa da Santíssima Eucaristia. 
— Rezar mais e melhor, como verdadeiro 

povo sacerdotal. 

— Mortificação sem espectáculo, mas no 

combate insistente contra as más inclinações: 

a soberba, a sensualidade, a gula, a preguiça.. 

QUE MORTIFICAÇÃO? 

— O jejum na comida e na bebida, acei-

tando com alegria o que nos apresentam, seln 

queixas e, se possível, com uma palavra de 

simpatia e agradecimento. 

— Jejum nos programas da televisão, 

tantas vezes daninhos, ou que nos fazem perder 

tempo. 

— Jejum no trabalho, realizando-o cota 

alegria e amor e procurando fomentar o born 

ambiente entre colegas de profissão. 

— Jejum nas conversas, banindo tudo 

que for crítica e murmuração. 

— Jejum dos bens materiais, fazendo 3 
partilha de algo que podemos retirar das nossas 

despesas habituais para ajudar os mais carea-

ciados ou auxiliar as obras de Deus. 

— A missa dominical deve marcar o 

ritmo da nossa Quaresma. 
Em tudo, um programa quaresmal feito 

com discrição, agrada ao Senhor e é mult° 

útil para quem o pratica. 

"... O jejum que Eu quero não será antes 
este: quebrar as cadeias injustas, desatar os 

laços da servidão, pôr em liberdade os 

oprimidos, destruir todos os jugos?" 

(do Profeta Isaías) 
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ESi3OSENDE 
CASAMENTOS 

Dia 17 — José Carlos Moreira Car-
valho Ferreira, de Góios — Marinhas, 
filho de Carlos Pedro Carvalho Ferreira 
Júnior e de Maria da Glória Laranjeira 
Moreira, com Sílvia Isaura Miranda 
da Silva, filha de Domingos José Neto 
da Silva e de Maria Lúcia Figueiredo 
de Miranda. 
— No dia 10 do corrente, na Igreja 

de Santa Maria Maior — Viana, o 
jovem esposendense João Carlos de 
Barros Nunes Novo, filho de António 
Lima Nunes Novo e de Maria José de 
Barros Paquete, contrairá matrimónio 

com Sandra Isabel do Vale Martins, 
filha de Bento da Cunha Martins' e de 

Maria Edite do Vale Martins. 
, Que estes novos lares tenham 

sempre as bênçãos de Deus. 

'Sr 
ÓBITO 

Dia 16 — Maria Linda Martins La-

ranjeira, de 71 anos de idade, casada 
com Passos Manuel P. Rodrigues, do-
méstica, natural de Esposende, onde 
residia na Rua António Abreu, 17. 

Apresentamos , seMtidas condo-
lências a todos os familiares. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofereceram: 

1.000$00 — Filomena Valentim e 

João Patrão. 
600$00 — Maria ;Teresa Araújo. 

500$00 — Maria Fernandes, José 
Arménio e Viúva de Eduardo Zão. 

400$00 — Glória Miranda, América 
Loureiro, Filomena Sá e Ana Novo. 

PRESENÇA 
DE RIO TINTO 

Como humilde e quase anónimo paro-
quiano não posso deixar de responder à 
chamada do Pároco desta Comunidade, 

Rev.mo Senhor Padre Paulino Novais, a 
quem, desta tribuna, muito respeitosa-
mente lhe endereço as minhas mais 
cordiais saudações, dando um magro con-
tributo para o preenchimento do espaço 

na "Presença de Rio Tinto". 
Aceite o convite, não resisto à tentação 

de tecer alguns comentáriós sobre como 
(eu acho) vai a "Nossa Terra". 

E começando pela relação Paro-
quianos/Paróquia, deixando para outra 
calenda a relação Paróquia/Autarquia(s), 

em amena cavaqueira com um dos dos 
Membros do actual Órgão de gestão da 
mesma Paróquia (Comissão Fabriqueira) 
notei, sem grande surpresa, o seu desen-
canto pela forma como alguns Paroquia-
nos se comportaram quando por estes 

foram abordados no sentido de anga-
riarem fundos para as obras da Igreja. 

Pelos vistos, tais Paroquianos justifi-
caram a sua recusa (para não dizer ava-

reza) em contribuírem para as despesas 
do Culto, como todo o bom Católico se 
otia como tal obrigado, com os mais 

Inconcebíveis e disparatados argumentos, 

• 

BODAS DE PRATA 
MATRIMONIAIS 

No dia 7 de Fevereiro na 

capela de Santo André, em Averomar, 

celebrou, as suas Bodas de Prata 

Matrimoniais o casal Mário de Passos 

Faria e Maria Noémia Faria da 

Venda, residentes em curvos. 

«Nascer de Novo» apresenta-lhe as 

maiores Felicidades. 

'tais como más relações com este -ou 
aquele Membro da referida Comissão, ou 

simplesmente até _Com qualquer vizinho 
ou Membro de outros Órgãos que nada 
têm que ver com a Comissão Fabriqueira. 

Para mim, todos os argumentos invo-
cados não passam de meras "desculpas 

de mau pagador". 
Merecem-me o maior respeito todo 

aquele que sacrifica as suas horas que 
poderiam ser de lazer e se integram numa 

Comissão de Angariação de Fundos e 
que, em cumprimento dessa árdua missão 

calcorreiam todos os caminhos da Fre-
guesia, batendo a todas as portas. Por 

isso, desde que tais iniciativas e sacrifícios 
não visem auto-promoções com vista a 
alcançarem outros objectivos, o que me 
parece bem não ser o caso, acho que 
merecem todos os titulares daqueles 

cargos, a nossa melhor aceitação, com-
preensão e carinho. 

Por outro lado, sem que quem de 

direito deixe de exercer uma acção peda-
gógica no sentido de lenta mas firme-

mente se proceder à erradicação de tão 
frouxas mentalidades, também entendo 

que os Órgãos da Paróquia se deveriam 
abster de publicar os nomes dos "faltosos" 
ou "maus cumpridores" pois a falta de 

ética destes não pode nunca justificar a 
falta de ética por parte de um órgão que 
todos queremos eticamente sadio e res-

peitável. 
Não, é necessário dar conhecimento 

público dessa meia dúzia escassa de 

"incumpridores", marginalizando-os por 
isso da sociedade. Eles, que todos nós 
muito bem os identificamos e que sabe-
mos que se assumem muitas vezes como 

"Orgulhosos Fariseus" se auto-margi-
nalizam. Resta-me suplicar: Perdoai-lhes 

Senhor... 

José Fernandes Cachada 

350$00 — Lurdes Rites. 
300$00 — Agostinho Eiras, Orlan-

do Afonso, Nelson Torres, Manuel Vi-
cente, Aurélio Couto, Ciloca, Filomena 
Novo, Maria J. Miranda e Madalena. 

250$00 — Alzira Magalhães, Celes-
tina Zão, Eduardo Eiras, Fernanda 

Soares e Rosete Garcia. 
200$00 — Maria José Novo, Fátima 

Machado, Abílio Menina, Felisbela 
Braga, Adelaide Lobo, Manuel Macha-
do, Rosa Menina, Rosalina de Sousa, 
Laura Ferreira, Elisabete Lamela, 
Augusto Guimarães, Arménia Pereira, 
Lucinda Costa e Dulce Ferreira. 

Sem tempo determinado: 
2.000$00 — P.e Ângelo da Venda, 

Armindo Costa e Francisco Areias. 
1.200$00 — Amadeu Ferreira. 
1.000$00 — Maria Custódia Rites; 

Passos Ribeiro, Anónimo, António C. 
Terra, Maria José Sousa, Dr. Messias 
Monteiro, Armindo Gomes, Jorge 

Rocha, António Sacramento, Eugénio 
Ferreira, José Oliveira e Júlio Amorim. 

800$00 — D. Maria Clarice Simões. 
700$00 — António Gomes, Paula 

Gomes e V.a de António Hermenegildo. 
500$00 — Adolfo Zão', Daniel Mar-

ques e Adosinda Sousa. 

MUITO TER E POUCO SER 
Comprovei-o, uma vez mais, nas 

últimas férias. Pessoas cujas con-
dições económicas melhoraram dei-

xam muito a desejar quanto a manei-
ras, linguagem, critérios. Progrediram 
no ter mas não avançaram no que 
diz respeito ao ser. Passaram a ter 
mais dinheiro, mas não se promo-
veram. Cresceram desequilibrada-
mente. 

Continua a ser necessário denun-
ciar o gravíssimo erro que é fazer con-
sistir a grandeza de um povo, unica-

mente, no seu crescimento económico. 
Isso gera a mentalidade segundo a 
qual o dinheiro abre todas as portas, 
as pessoas valem pela conta bancária, 

tudo se rege por critérios financei-

ros, o lucro é considerado um valor 

supremo. f 

, Depois vem o desprezo de bens que 
importa conservar e preservar, mas 
de que se não tiram imediatas vanta-
gens. Vem toda uma mentalidade con-
sumista e egoísta. Vem a construção 
de uma sociedade onde o homem 
pouco conta ou é colocado em segun-
do plano. 

Está a fazer falta uma campanha 
grande de educação, onde o ser 
acompanhe o ter e o progresso se faça 

em vários sentidos. Onde as pes-

soas passem a poder dispor de maio-
res bens materiais mas deles sai-
bam usar-se melhor. Onde as pessoas 
manifestem mais delicadeza e se 
revelem mais atenciosas em rela-

ção aos outros. Onde os valores do 
espírito tenham o lugar que lhes per-
tence. 

Infelizmente, porém, indivíduos que 

deveriam ser agentes dessa campa-
nha são os primeiros a manifesta-
rem-se dela carenciados. Indivíduos 
que deveriam ver mais são os primei-
ros a cravar os olhos só nos cifrões, 
chegando a identificar-se a dignidade 

do trabalho com o dinheiro que dele 

provém. 

Um falso conceito de liberdade e 
de modernidade levou a que os res-
ponsáveis se tivessem deixado aban-
dalhar. Veja-se como certas pessoas 
falam, como certas pessoas vestem, 

como certas pessoas agem, que va-
lores certas pessoas respeitam. E 
quando temos cegos feitos guias de 
outros cegos... quando os promotores 
da limpeza são os primeiros a 
necessitarem de uma salutar barrela... 

S. A. 

GRUPOS SINODAIS EM REFLEXÃO 
O DIREITO DE AStSOCIAÇÃ6 

As Associações de Fiéis são de grande importância para a comunidade. 

À frente destas associações devem estar pessoas com capacidade, honestas, dinâ-
micas, e que saibam promover a união de todos os membros das mesmas. 

Todas as associações deverão tornar público o seu plano de actividades, 

esforçando-se por ser dinâmicas e dinamizadoras. 
Deverão fazer um esforço no sentido de se tornarem mais abertas, renovando 

os seus membros com convites individuais e personalizados. 

A comunidade não deve alhear-se do trabalho dos membros destas associações 
e estes devem procurar a formação pessoal e levar a sério as suas funções. 

Estas algumas conclusões da reflexão dos grupos sinodais que também 
afirmaram que os cargos não sejam vitalícios, que sejam desempenhados por 

pessoas, dinâmicas, de todos os extractos sociais, independentemente do sexo, e 

que estejam voltados para a comunidade. 
Sobre as festas dizem que devem ser bem preparadas, com responsabilidade, 

para melhor acolhimento e recepção aos fiéis. Cabe às Confrarias sensibilizar as 
Comissões de Festas para que evitem gastos excessivos, promover a incorporação 

nas procissões de um maior número de jovens, dando-lhe um sentido mais 
religioso. 

Ao pároco compete promover a articulação entre os diversos movimentos e 
associações, evitar rivalidades, criar espírito de interajuda, levar os membros a 

participar activamente nas reuniões que dizem respeito a toda a comunidade 

cristã. 
A síntese das conclusões de Fevereiro será apresentada na edição seguinte. 

O tema de Março é "Liturgia e Sacramentos". 



FÃO 
A ROMARIA DO SENHOR DE FÃO 

A Romaria do Senhor Bom Jesus 
tem lugar este ano entre 12 e 15 de 
Abril com o momento central no 
domingo de Pascoela em que a igreja, 
o altar e a veneranda Imagem se 
encontram profusamente decorados 
para receber os numerosos romeiros 
que nestes dias visitam o histórico 
templo e oram ao Senhor Bom Jesus. 
A Comissão de Festas está a elabo-

rar um programa que inclui festejos e 
Marchas Populares nos dia anterio-
res, ocorrendo na segunda-feira du-
rante a manhã a tradicional procissão 
'aos enfermos. 

Uns dias antes, há outros números 
de atracção, a Batalha de Flores no 
dia 24 de Março e a•II Feira Artesanal 
no dia 31 de Março. 
O Domingo de Pascoela será este 

ano particularmente festivo. Para além 
da missa solene das 11 horas teremos 
a honrosa visita de uma representação 
da Igreja do Santíssimo Sacramento 
em Lisboa, constituída pelo P. Gonçal-
ves Pedro, grande amigo de Fão e o 
Grupo Coral daquela Igreja dirigido 
pelo maestro Jorge Manzoni. Será 
celebrada uma segunda missa festiva 
ao meio dia, tendo em conta o 25.° 
aniversário de actividade dos Irmãos 
Matias na confecção do jardim de 
flores por ocasião da festa, sucedendo 
ao saudoso Antonino Borda. Estes 
artistas fangueiros são os mesmos 
colaboradores' que naquela igreja de 
Lisboa têm feito exposições de presé-
pios monumentais e a maqueta de 
Jerusalém que teremos o gosto de 
admirar no salão paroquial em Agosto 

deste ano. 

As festas têm ainda um novo 
aliciante. Em 5 de Maio haverá a 
procissão da veneranda imagem do 
Senhor Bom Jesus por diversas ruas 
da vila, o que só raramente acontece. 

SALÃO, OBRAS E DONATIVOS 

As obras conheceram um razoável 
desenvolvimento nas últimas sema-
nas. Foram colocadas as caixilharias 

e grades, e anda a proceder-se ao 
isolamento dos terraços. 

Os donativos vêm mais vagarosa-
mente, mesmo apesar das diversas 
estratégias aconselhadas: a venda do 
bolo, um espectáculo pela secção cul-
tural da associação ASP, a organiza-
ção de um sorteio a extrair em 14 de 
Abril e a recolha permanente de dona-
tivos porta a porta. 

Continuo a apelar à generosidade 
e bairrismo dos fangueiros. A visita 
do Governador Civil e Câmara garan-

tem urna colaboração e ajuda que não 
dispensam o interesse de todos. 

BAPTISMO 

•X Foi bap'tizado. em 4 de Fevereiro 
Fernando Miguel, filho de Manuel 
Fernando de Sá Martins e de Rita 
Maria Portela Soares, residentes na 
Rua de Serpa Pinto. 

CASAMENTO 

Em 17 de Fevereiro houve o 
casamento de Carlos Manuel Campos 
da- Silva de 24 anos, residente em 

Cristelo, Barcelos, com Sílvia Maria 
do Monte Soares de 21 anos, residente 
nesta vila. 

ÓBITOS 

- Emília Palma e Pais: viúva, de 
85 anos, hóspede no Lar da Terceira 
Idade. 
- Cordelina Gonçalves Moledo, 

viúva, de 90 anos, hóspede no Lar da 
Terceira Idade. 

BODAS DE PRATA 

O casal Manuel da Mota Lopes e 
Maria dos Prazeres Lata Gonçalves 
Leite, celebrou festivamente as Bodas 
de Prata Matrimoniais, tendo-se reu-
nido naquele dia na igreja com os 
filhos e familiares em missa de acção 
de graças. 

Parabéns e votos de felicidades. 

Alerta da Juventude 
Em 3 de Fevereiro, em Lisboa, três jovens destruídos pela droga, suicidaram-se atirando-se dum viaduto. Um 

deles, Ricardo Lourenço, deixou uma carta, pedindo que tirassem fotocópias desse trágico apelo para que todos os 
outros jovens fujam do consumo da droga. 

Vejamos algumas passagens da sua carta: 
"Eu não aguento este sofrimento e confusão, a minha cabeça explode." 
"Eu tenho pena de deixar muitas coisas boas para trás - Mãe, Ana, Tiago (irmãos), Amigos, coisas deste 

género." 
"O meu problema foi a droga... Derivado à droga trouxe-me milhões de problemas, ela destruiu-me a vida." 
"É apenas uma pessoa que TENTA AVISAR TODOS OS JOVENS QUE PENSAM QUE CONTROLAM A 

DROGA, POIS NÃO É VERDADE. 
DEIXEM DE CONSUMIR. 
ISTO FICA COMO EXEMPLO." 
Perante este e tantos outros casos, quando será a concertação da luta em todas as frentes contra a droga? 
Há dias houve uma grande manifestação no Algarve. Outras vezes são as populações locais que reagem à prática 

da droga, mas é necessário uma luta total. 
• É preciso que os JOVENS "deixem de consumir" - eles são os principais actores e também as principais 

vítimas! 
• É preciso que as FAMÍLIAS proponham amizade e acolhimento, relacionando seus filhos com grupos e 

instituições de boa fibra moral. 
• É preciso que a SOCIEDADE (Governo) proteja os cidadãos e neutralize os traficantes criminosos. j 
Que as penas aumentem para os traficantes e que as suas fortunas angariadas ilicitamente, porque à custa da: 

destruição de vidas e famílias, sejam até confiscadas. 
Que aos agentes da autoridade se dê poder e estímulo para combater tão grande mal. 
• É preciso que a IGREJA apresente daramente a dimensão espiritual da vida e promova uma fé viva para 

resistirem ao hedonismo. 
(Será que esses jovens frequentavam habitualmente a Igreja e se integravam nos seus grupos? Será que seus pais 

os encaminhavam e se preocupavam com o acompanhamento da sua formação?) 
• É preciso que a ESCOLA (Básica, Secundária, Profissional, Superior, Faculdade ou Instituto) saiba cumprir 

a missão EDUCADORA e não apenas ensinadora e se torne uma referência grata para o jovem que nela passa a maior 
parte do seu dia, e onde deve encontrar em companheiros de turma, professores e mesmo nos funcionários, uma 
segunda família aonde se sinta mais do que uni simples número na pauta das aulas e no placard das classificações. 

Que todos se dêem as mãos para combater o maior mal dos nossos dias. 

MAR - S. BARTOLOMEU 
BAPTISMO 

Dia 11 - João Pedro Figueiredo da 
Silva Lima, filho de José Manuel da Silva 
Lima e de Maria Irene Figueiredo Cepa 
Rei Lima. 

ÓBITOS 

Dia 31/1 - Maria Blandina Arantes 
dos Santos, de 44 anos de idade, casada 
com José Joaquim Cepa Afonso, filha de 
José Martins dos Santos e de Maria 
Azevedo Arantes, do lugar da Bouça 
Nova. 

Dia 8/2 - Valentina Magalhães Barros 
Lopes, de 90 anos de idade, viúva de 
José Correia de Abreu, filha de Manuel 
Pires Ligeiro e de Emília Júlia Magalhães 
Barros Lopes, do Lugar de Cima. 

Deixou declarado ser sua vontade 

oferecer à igreja paroquial a importância 
de 25.000$00, o que foi cumprido pelos 
responsáveis familiares. 

CONTAS DA C. FABRIOUEIRA 

RECEITA 
Saldo da Festa do Menino Deus 
Saldo da Festa de N.a S. ra de Fátima 
Saldo da Festa de Santo António 
Saldo da Festa de S. Bartolomeu 
Confraria do Senhor 
Confraria de S. Bartolomeu 
Associação do S. do Coração de Jesus 

58.893$00 
79.590$00 
53.080S00 

1.251.738$00 
250.000$00 
700.000$00 
200.000$00 

GEMESES 

Sagrada Família 
Cofres da Igreja Paroquial 
Cofres da Igreja Velha 
Cofres de Nossa Senhora da Boa Viagem 
Promessas 
Peditórios na Igreja 
Soma 

DESPESA 
Luz - Igreja Paroquial 
Luz - Igreja Velha 
Luz - Salão 
Água - requisição, etc. 
Água - consumo 
Reparação da Igreja e Salão 
Reparação da Residência 
Reparação do alto-falante 
Reparação da Igreja Paroquial 
Rep. Capela de N.° S.ta da Boa Viagem 
Reparação do Crucifixo do altar-mor 
Ambão e castiçais 
Visita Pastoral 
Visita Pascal 
Comunhão Solene 
Catequese e Coro 
Desobriga 
Sacristão 
Vinho, hóstias e partículas 
Cera 
Livros litúrgicos 
Vassouras, lixívia, etc. 
Diversos 
Soma 

Receita 
Despesa 
Saldo 

150.000$00; 
186.740$00 

550$00 
89.273$00 

500.000$00 
87.327$00 

3.622.191$00 

97.339$00 
14.429$00 
36.546$00 

158.605$00 
5.374$00 

49.950$00 
25.352$00 
25.000$00 
20.000$00 
47.675$00 
96.800$00 

117.000$00 
137.375$00 
50.000$00 
35.000$00 
68.000$00 
18.000500 
71.757$00 
73.628$00 
13.500$00 
14.500$00 
6.645$00 

43.800$00 
1.226.275$00 

3.622.191$00 
1.226.275$00 
2.395.916$00 
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TRÍDUO DO CORAÇÃO DE JESUS 

Decorreu de 26 de Fevereiro a 3 
de Março o Tríduo do Coração de 
Jesus. A primeira semana da Qua-

resma ficou assim mareada por um 
tempo forte de reflexão e de escuta 

da Palavra. 
A pregação esteve a cargo, este ano, 

do Padre António Sá, que a todos 

agradou pela fluência e sabedoria com 
que pregou a Palavra de Deus. 

No Sábado, dia 2, foi a celebração 

da Reconciliação que levou muita 
gente a encontrar-se com Deus. No 
Domingo foi a comunhão pascal da 
Comunidade e o encerramento do 

Tríduo, com Adoração, Pregação e Pro-

cissão. 

PARTICIPAÇÃO 
NO FESTIVAL 
JOVEM DA CANÇÃO RELIGIOSA 

No dia 24 de Fevereiro, o Grupo de 
Jovens da ACR participou no Festival 
Arciprestal Jovem da Canção Reli-

giosa, realizado às 21 horas, no Salão 

de Esposende. 
' Apesar do pouco tempo que houve 
para preparar a canção, conseguiu-

-se pôr tudo pronto. A participação 

de Gemeses deixou uma forte sensa-
ção de agrado nos muitos especta-

dores presentes. 
Embora seja a primeira vez que a 

Paróquia participa num certame deste 
género, atingiu um brilhante 3.° lugar. 

Parabéns aos jovens e às pessoas 
que os ajudaram nesta iniciativa. 

CANOAGEM - CAMPEONATO 
REGIONAL DE FUNDO 

No passado dia 25 de Fevereiro, 

realizou-se na Barca do Lago uma 
Prova pontuável para o Campeonato 
Regional de Fundo. Estiveram presen-
tes 135 atletas, num total de 8 Clubes. 

Na época passada, em todas as 
Provas em que participaram, os 
atletas de Gemeses conquistaram o 

4.° lugar por Equipas. 

Desta Prova realizada no dia 25, 
destacamos a classificação dos atletas 
de Gemeses: 

Em 5000 metros: K 1 Cadetes, José 
Lemos, 1.° lugar; K 1 Infantis, Ricardo 
Martins, 1.° lugar; Ricardo Campos, 
2.° lugar; K I D. Sen., Amália Azevedo, 

3.° lugar; K 1 D. Inf., Sílvia Portela, 
1.° lugar; Sandra Morgado, 2.° lugar; 

Sónia Martins, 3.° lugar. 
Em 2000 metros: K 1 Men., Carlos 

Portela, 1.° lugar; José Vilas Boas. 
3.° lugar; K 1 D. Men., Elisabete 
Santos. 
A classificação por equipas ficou 

assim ordenada: 1.° C.N. Ponte de 

Lima; 2.° G. C. D. R. Gemeses; 3.° C. 
N. Fão; 4.° Fluvial Vilacondense; 5.0 
Rio Neiva; 6.° C. N. Prado; 7.° Vila do 

Conde Kayak Clube; 8.° C. N. 
Crestuma. 

.«Dedico aos Pais o êxito da noisa canção» 
disse em Esposende um jovem de Apúlia, 
após conhecer o resultado do apuramento 
para o festival diocesano da Canção Jovem. 
De registar e louvar os pais desta juventude. 



MARINHAS 
QUARESMA/96 

Encontramo-nos em plena Quaresma 
e a comunidade paroquial está a vivê-la 
da melhor forma. Como vem sendo hábito 
para que haja mais tempo de oração está 
programado que o Santíssimo Sacra-
mento esteja exposto das 17 às 18 horas 
aos sábados e das 17 às 18.45 horas 
aos domingos. 

Em 15 e 16 de Março haverá celebra-
ção da Penitenciai para se preparar a 
Comunhão Pascal que se fará no dia 17 
de Março juntamente com a oferta do 
Contributo Penitenciai. 

ti BODAS DE OURO 
E PRATA MATRIMONIAIS 

' No dia 16, vão'celebrar 50 anos de 
vida matrimonial, Abílio Martins Abreu e 
Emília Dias Martins, de Rio de Moinhos. 

No dia 6, celebram 25 anos de matri-
mónio, José Gomes Lopes e Maria Erme-
linda Calheiros Jácome, de Pinhote. 

No dia 27, Francisco da Costa Amorim 
e Felisbina Silva Sá, de Góios. 

Às famílias em festa endereçamos os 
nossos parabéns com votos de felicidade. 

BOVINA DAS MARINHAS 

No passado dia 3 de Março houve 
mais uma Assembleia -Geral da Bovina. 
de Marinhas, que teve por finalidade 
apresentar o relatório das contas da 
gerência de 1995. 
A receita foi: 

Saldo de 1994, 2.404$00; rateios, 
2•530.000$00; das reses, 10.000$00; 
total, 2.542.404$00. 

A despesa foi: 
Subsídios aos sócios, 925.000$00; 

Farmácia e medicamentos, 1.298.979$00, 
Veterinário, 241.000$00; Escriturário, 
50.000$00; Servente, 25.000$00; expe-
diente, 430$00; total, 2.540.140$00. 

Saldo, 1.950$00. 
Sócios, apenas 254; reses inscritas, 

298. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

Dia 3 Lígia, filha de Thierry Calhei-
ros Fernandes e de Lúcia Maria Lima dos 
Santos, de Cepães. 

Dia 4 — Teresa Cristina:, filha de Antó-
nio da Cunha Vila Chã e de Rosa dos 
Anjos dos S. Gonçalves, do Bouro. 

Dia 18 — Bruno, filho de Manuel Capi-
tão Lima e de Elisabete Dias Lima, de 
Rio de Moinhos. 
— Jéssica Filipa, folha de Victor 

Manuel Sá Figueiredo e de Aurora Filipa 
Moreira da Torre, de Pinhote. 

Luísa, -filha de Francisco Rideiro 
Martins e de Fernanda Marília Matos Vilas 
Boas Pais, do Monte. 

Dia 25 Paulo Alexandre, filho de 
José da Torre Cabreira e de Rosa Abreu 
dos Santos, de Rio de Moinhos. 
— Isabel Cristina, filha de José Maria 

Faria de Jesus e de Isabel Cristina Amo-
rim Rodrigues, de Outeiro. 

ÓBITOS 

No dia 12— No Hospital de Barcelos, 
faleceu Francisco Lopes de Miranda, 
viúvo, de 74 anos de idade, filho de 
Francisco Lopes de Miranda e de Maria 
Martins Domingues. 

No dia 16 — Maria Silva, de 94 anos 
de idade, viúva, de Ernesto Alves do 
Outão, de Góios. 

No dia 19 — José Joaquim Afonso 
Rodrigues dos Santos, de 74 anos de 

idade, casado com Aurora Pires Pilar, de 
Rio de Moinhos. 

No dia 25 — Faleceu santamente, em 
sua casa, Teresa Martins Capitão, de 72 
anos de idade, viúva de José Brito de 
Almeida Rei, de Rio de Moinhos. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

NOVA LICENCIADA 

Apraz-nos informar que a nossa ilustre 
conterrânea, secretária da Junta de 
Freguesia, a Professora D. Rosa Maria 

Jornada Mundial da Juventude 

A mensagem do Papa para a XI Jornada Mundial da Juventude 
desenvolve-se à volta desta frase evangélica: 

— "Senhor, a quem iremos? Tu Tens a palavra de vida eterna." 

Dirigindo-se aos jovens, João Paulo II afirma que "o futuro 

do mundo e da Igreja pertence às jovens gerações que, nascidas 

neste século, serão adultas no próximo, o primeiro do novo 

milénio... 

Se os jovens sabem seguir o caminho que Cristo indica, 

tenham a alegria de dar a sua própria contribuição para a sua 

presença no próximo século". 

Mais um pensamento desta maravilhosa mensagem que todos 

os jovens devem meditar: 

— "A meta e o fim da nossa vida é Ele, Cristo, que nos 

espera — a cada um singularmente e a todos juntos — para 

guiarmos para além dos confins dos tempos o abraço eterno de 

Deus que nos ama... 

Além disso, a fé ensina-nos que o Pai põe nas nossas mãos 

a tarefa de construir, desde este mundo, o 'Reino dos Céus', que 

o Pilho veio anunciar e que encontrará a sua consumação no 

final dos tempos." 

Domingo de Ramos: Jornada Mundial da Juventude — 

"Senhor a quem iremos? Tu tens palavras de vida eterna." 

Capitão Coutinho Araújo, concluiu com 
óptima classificação o Curso Especiali-
zado em Educação (DESE), na Univer-
sidade do Minho. 

Parabéns à nova "Doutora" e votos de 
bom trabalho de harmonia com a e'spe-
cialidade adquirida. 

DAR SANGUE 
É DAR VIDA 

No próximo domingo, dia 10 de Março, 
vai ter lugar uma recolha de sangue no 
Centro Paroquial de Marinhas. Esta 
operação é promovida pela Associação 
Humanitária dos Dadores de Sangue de 
Esposende, das 9 às 12.30 horas. 

Quem puder colaborar não deixe de o 
fazer, pois é um acto de caridade que se 
integra muito bem nesta Quaresma. 

LEGIÃO DE MARIA 

A Legião de Maria informa os seus 
membros os seus membros que: 

a) — Em 17 de Março se celebra a 
Festa de Acies, em Apúlia, pelas 14.30 
horas e em Braga será no dia 24, pelas 
15 horas, na Sé Primacial; 

b) — A peregrinação a Vila Viçosa 
para comemorar o 350. 2̀ aniversário da 
proclamação da Padroeira de Portugal 
será nos dias 8, 9 e 10 de Junho, passan-
do por Lisboa e por Fátima a fim de se 
participar na peregrinação das crianças. 

Há autocarro reservado. Quem desejar 
participar nestes actos e quer transporte 
deve inscrever-se quanto antes.' 'L 

EQUIPA VOCACIONAL 

A partir do Conselho Pastoral Paro-
quial ficou assim constituída a Equipa 
Vocacional Paroquial: Maria Amélia Laran-
jeira Areias, Prof. Maria Celina Miranda 
Areias, Maria Amélia Laranjeira de Deus, 
Dra. Carolina Areias Ribeiro, Rosa Cepa 
Capitão, Manuela Abreu Peixoto e Manuel 
Abreu Capitão. 

ESMOLA DO OVO 

A chamada Esmola do Ovo (Senhor) 
rendeu durante 1995 — 297.720$00. 

Rio de Moinhos, 90.500$00; Monte, 
29.610$00; Igreja, 8.730$00; Cepães, 
39.815$00; Pinhote, 49.581$50; Outeiro, 
28.152$50; e Góios, 51.325$00. 
A todos quantos colaboraram o nosso 

muito obrigado. 

ESTETICISTA 

A recém formada esteticista Arminda 
Morgado abriu um Gabinete de Estética 
na Avenida Henrique Barros Lima, Gale-
rias S. João, Loja D (em frente à Escola 
Preparatória de Esposende). 

Contacto através do telefone 962920. 

FONTE BOA 
TRÍDUO 

De 19 a 24 de Março vamos ter a 
celebração do tríduo do Sagrado Cora-
ção de Jesus. Será às 19 horas com 
missa e homilia. 

As confissões terão lugar na sexta-
-feira de manhã e sábado à tarde. 

As condições da vida actual não 
permitirão grande desenvolvimento da 
mensagem que Cristo como enviado 
do Pai trouxe do Céu ao mundo dos 
homens, o certo, porém é que ela é 
para nós, e cada um saiba corres-
ponder-lhe e ao amor que Jesus Cristo 
manifestou com a Vida e Palavra 
tenha coragem de ir ao encontro do 
Senhor e dizer Jesus, fazei que eu 
Vos ame cada vez mais. 

MENSAGEM 

As catequistas estão a preparar 
uma celebração das Aparições de 
Nossa Senhora de Fátima aos Pas-
torinhos. Será certamente uma imi-
tação do filme de Fátima. A ocasião 
será após a Páscoa. É um momento 
muito oportuno para conhecer e viver 
a Mensagem. Sejamos fieis à Mãe 
de Deus que tanto se interessa por 
nós. 

SÍNODO 

Os diversos grupos sinodais têm 
reunido mensalmente para estudar e 
discutir os temas propostos. A igreja 
espera que • estes trabalhos tragam 

grande fruto às nossas comunidades. 
É preciso o apoio de todos para quem 
se destinam estes trabalhos e prestem 
e auxiliem com boa assistência e 
atenção. 

BAPTISMOS 

Em Janeiro: 
Dia 1 — Ana Rita Azevedo Alves, 

filha de Carlos Manuel Vaz Alves e de 
Anabela Grilo Carreira Azevedo. 

28 — Vera Mónica Galante Faria, 
filha de José Carlos Galante da Costa 
e de Ludovina Carreirinha Faria. 

26 — Márcia Viana Gomes, filha 
de António Silva Gomes e de Laurinda 
Belinho Viana. 

CASAMENTO 

13/01 — Artur Jorge da Mota Ma-

cedo e Maria Aurora Novo Alves 
Pereira ele natural de Louro. Fama-
licão e ela de Fonte Boa. 

ÓBITO 

19/01 — António Gomes Carreira 
de 79 anos, natural de Fonte Boa, 
casado com Maria Fernandes Santil. 

ENCONTROS DE FORMAÇÃO 
PARA NOIVOS 

O Centro de Preparação para o 
Matrimónio (CPM) de Esposende promove 
encontros para noivos a partir do último 
fim de semana de Abril. 
A equipa de casais coordenada pelo 

casal Cristina e Fernando Rosário está a 
fazer a devida preparação para o início 
das sessões com os noivos em 27 de 
Abril, sábado de tarde, certamente. 

Durante este mês os noivos devem 
fazer a sua inscrição nas paróquias, ou 
junto dos casais responsáveis. 



APÜLIA 
SEMANA BÍBLICA 

De 5 a 11 de Fevereiro decorreu, na 
nossa paróquia, mais uma Semana Bíblica 
que teve como tema: "As Festas na Bíblia 
e na vida Cristã". Foi orientada pelo Frei 
Luís Gonçalves e teve a participação de 
350 pessoas e um grande número eram 

jovens. • 
Tudo correu muito bem. As Eucaris-

tias de Sábado e Domingo foram cele-
bradas com maior festa e dedicadas à 
Bíblia. 

Os participantes da Semana contri-
buiram para uma bolsa de estudo para 
um seminarista mais carenciado. Esta 
oferta, em conjunto com a oferta dós ele-
mentos dos Grupos Bíblicos já existentes, 
rendeu a quantia de 106.000$00, que foi 

entregue ao Frei Luís com destino à bolsa 
de estudo "Frei Alípio". 

Depois desta semana bíblica, con-
tinuamos com os trabalhos dos Grupos 
Bíblicos. 

DIA DO DOENTE 
E DO IDOSO 

No passado dia 11 celebramos o Dia 
Mundial do Doente. Este ano foi celebrado 
em unidade com a ASCRA . Teve lugar 
nas instalações desta Associação, e foi uma 
oportunidade para muitas pessoas visi-
tarem e conhecerem melhor este grande 

benefício social de Apúlia. 
A celebração teve início com a Euca-

ristia, seguindo-se um agradével convívio 
realizado pelas crianças, adolescentes, 
jovens e o grupo das "Janeiras". No final 
foi oferecido um Lanche a todos os 
doentes e idosos presentes, e em grande 

número. 
Foi uma linda tarde de festa e convívio. 

Com esta actividade a Associação apre-
sentou e estreou o autocarro, oferta de 
uma empresa de Apúlia, que muito vai 
beneficiar os seus utentes. 

Também os nossos grupos de cate-
quese das crianças, adolescentes e jovens 
realizaram como actividade, nesta 
semana, visitar um doente. 

QUARENTA HORAS 

Como é tradição, nos três dias de 
Carnaval realizou-se, na Capela de Nossa 
Senhora do Amparo, no lugar de Criaz, a 
celebração das Quarenta Horas. Este ano 
foi conferente o Frei Luís Gonçalves. Na 
terça-feira, da parte da manhã, teve lugar 
o sacramento da Confissão. Como sempre, 
teve a presença de muita gente, havendo 
horas dedicadas de um modo particular 
às crianças, adolescentes e jovens. 

OUTRAS NOTÍCIAS 

— Continuamos a trabalhar para que 
as obras da Igreja se iniciem o mais rápido 
possível. Dentro em breve as comissões 
irão pelas casas com a finalidade de 
recolher as ofertas. 
— Na sua deslocação ao Concelho de 

Esposende, o Sr. Governador Civil visitou 
vários locais de Apúlia e inteirou-se, de 
alguns problemas existentes na nossa 
comunidade. 
— A Associação "Esposende Solidário" 

iniciou um trabalho de recuperação da 
casa de uma família carenciada, no lugar 
de Criaz.Outros trabalhos já se realizaram 

e outros estão em projecto. 
Neste ano de luta contra a pobreza, 

declarado pela ONU, somos convidados, 
como nos recomendava o Santo Padre na 
sua Mensagem Quaresmal, a olhar para o 
mais necessitado e a "dar de comer a 
quem tem fome". 
— A nível da pastoral familiar formou-

-se mais um grupo de casais. São jovens e 
revelam muita vontade em realizar a sua 

caminhada em grupo. 

BAPTISMOS 

— Jéssica, filha de Artur Jorge da Silva 
Novo e de Manilha do Vale Enes Novo. 
— Ricardo Manuel, filho de Manuel 

Octávio Morim Ribeiro e de Irene Torres 

Gomes. 
— Ana Margarida, filha de Manuel 

Alberto Torres de Almeida e de Maria de 
Fátima Vieira Martins Oliveira. 

Meu Pai: 
Não sei que lhe direi hoje 
e tento escrever aqui. 
A vida, quanto mais foge 
mais me faz gostar de si. 

Quem sobe ao alto dos montes 
para ver melhor o mundo 
vê por novos horizontes 
tudo o que vai lá no fundo. 

Quanto mais a vida sobe 

mais me deixa apreciar 
as estrelas que em mim pôs 
a graça do seu olhar. 

Tudo o que sou — já sabia, 
mas agora seio-o mais — 
se deve às Bênçãos de Deus 
e ao esforço dos meus pais. 

Passo contas de marfim, 
vivo um sonho de venturas, 
mas meu pai rezou por mim 
um rosário de amarguras. 

Se na vida encontro rosas, 
se são de lã minhas ruas, 
se minhas mãos são mimosas, 
apalpo calos nas suas. 

é por isso que trabalho 
noite e dia, a toda a hora, 
por lançar um doce orvalho 
na aridez em que labora. 

É por isso que hoje escrevo 
esta carta que aqui vai 
que Deus o cubra de bênçãos 
neste seu dia, meu Pai! 

Silva Araújo 

BELINHO 
ÓBITOS 

— No dia 5 de Fevereiro faleceu no 
lugar de Outeiro Manuel Fernandes 
Gomes de Almeida de 85 anos de idade, 

agricultor, natural desta paróquia, viúvo 
de Celínia Ribeiro Lima. 
— No dia 12 de Fevereiro faleceu no 

lugar de Outeiro, Rosa Pereira da Silva, 
de 95 anos de idade, doméstica, natural 
desta paróquia, viúva de Firmino Gonçal-
ves Pereira. 

JUVENTUDE UNIDA DE BELINHO 

Foi com muita coragem e entusiasmo 
que o grupo de jovens de Belinho, parti-
cipou em dois grandes eventos. 
O primeiro deles realizou-se no pas-

sado dia 24 de Fevereiro, a equipa arci-
prestai da pastoral juvenil do concelho de 
Esposende, organizou um festival da can-
ção, com o objectivo de apurar a canção 
que irá representar o concelho de Espo-
sende na grande final em Braga no dia 
mundial da juventude, mais concreta-
mente no domingo de ramos. 

Aí as coisas não correram muito bem 
para nós, apesar da bonita canção com 

GANDRA 

que participamos, intitulada Solidão, fica-
mos classificados num honroso 6.º lugar, 
houve muito entusiasmo, tendo concorrido 
8 paróquias do concelho. 

Acabou por vencer, na minha opinião, 
a melhor canção, pertencendo à bonita 

freguesia de Apúlia. 
Parabéns e bem hajam por este bonito 

evento. 
A segunda actividade realizou-se no 

dia 25 de Fevereiro, foi também um festi-
val em Faf e, e desta vez a organização 
esteve ao encargo do movimento jovens 
em caminhada ao qual o nosso grupo está 
filiado. 
E desta vez as coisas correram bem 

melhor para nós, concorreram ao todo 17 
canções e todas elas eram bastante 

bonitas. 
Belinho participou com uma bonita 

canção intitulada Encontro e ficámos clas-
sificados num merecidíssimo 6.º lugar. 

Foi um fim de semana diferente para 
o nosso grupo, em ambos os lugares; a 
adesão foi muito grande, foi bonito de ver 
tanta gente junta e entusiasmada num 
projecto tão nobre de encontro e união 
da juventude. 

A Animadora — Manuela Torres 

BAILE DE CARNAVAL NO SALÃO 

Nos dias 18 e 19 de Fevereiro, realizou-
-se, no Salão Paroquial, um Baile de 
Carnaval, promovido pelo Centro Paro-

quial. 
A Festa esteve animada e foram muitos 

os jovens e adultos que participaram nesta 
iniciativa que decorreu com todo o res-

peito e amizade. 
Algumas figuras primaram pela 

qualidade na sua apresentação. Foi um 
momento bonito de convívio entre os 
jovens, e não só, da Paróquia. Vamos, por 
isso, tentar repetir mais iniciativas deste 
género para que os jovens possam con-

viver em ambiente sadio. 

VIVÊNCIA QUARESMAL 

A Quaresma é, talvez, o tempo litúr-

gico mais forte do ano. É a preparação 
para a grande Festa da Páscoa, a maior 
Festa da fé cristã. É um tempo privilegiado 

de reflexão e renovação. 
Começamos, na Comunidade, este 

tempo com a celebração de Quarta-Feira 
de Cinzas que nos lembra que somos pó 

e voltaremos ao pó da terra. 
Aos Domingos será vivida a Via-Sacra. 

A reconciliação quaresmal da Peni-
tência será no Sábado de Ramos. Saibamos 
responder com generosidade ao convite à 
mudança que nos é dirigido neste período. 

PARTICIPAÇÃO NO FESTIVAL 
JOVEM DA CANÇÃO RELIGIOSA 

O Grupo de Jovens Sem Fronteiras 
participou de uma forma brilhante no 
II Festival Arciprestal Jovem da Canção 

Religiosa. 
4 Este Festival realizou-se no dia 24 de 
Fevereiro, às 21 horas, no Salão Paroquial 
de Esposende. Foi promovido pela Equipa 
Arciprestal da Pastoral Juvenil com o 
objectivo, além de outros, de escolher a 

canção que irá representar o arciprestado 
no Festival Arquidiocesano Jovem da 
Canção Religiosa. O tema era "A quem 
iremos nós, Senhor", segundo a Mensa-
gem do Papa para o Dia Mundial da 

Juventude. 
Apesar de pouco tempo que teve para 

se preparar, o Grupo de Jovens Sem Fron-
teiras conseguiu elaborar uma Canção e 
ensaiá-la. Mesmo não tendo nenhuma 
experiência em certames deste género, o 
Grupo teve uma prestação brilhante. 
Mostrou à vontade e graciosidade. A 
melodia agradou ao vasto auditório, ha-
vendo mesmo muitas pessoas que dizian'l 
que a canção merecia melhor do que o 
5.° lugar que alcançou. No entanto, o Júri 
é soberano na sua escolha e certamente o 
fez com isenção e competência. Parabéns 
aos Jovens e a todos que com eles cola-
boraram. 

UM ESPOSENDE MAIS SOLIDÁRIO 

Constituição de Grupos Locais 
e Acompanhamento da Comunidade 

A Associação " Esposende Solidário" em-
penhada no desenvolvimento integrado do 
concelho tem procurado prestar auxílios mate-
riais às famílias, grupos e comunidades conside-
radas desfavorecidas. 

Detectam-se carências para as quais é 
preciso sensibilizar mais a comunidade. 

Para o efeito o Presidente da Câmara pro-
moveu uma reunião alargada a representantes 
de todas as freguesias a quem propôs novas 
formas de apoio e dinamização desta estruturo 
social com a criação em cada freguesia de um 
pequeno núcleo de "Esposende Solidário". Este 
incluiria a Junta, a Paróquia e mais algumas 
pessoas da terra, de modo a interessar a comu-
nidade local num proiecto deveras humanizante 
em que as pessoas se sentissem colaboradoras 
e participantes porque, disse: — "Há coisas 
que o dinheiro não compra. É o empenhamento 
das pessoas". 



Discoktas: Sim ou nao? 
Discotecas: Sim ou não? 

Foi esta a questão que, em circunstâncias diferentes, se me pôs. 

A resposta não é fácil para quem de discotecas só sabe o que ouve 
dizer. 

Antes de mais parece-me de sublinhar ser o descanso um direito/ 

dever das pessoas. 

É um direito e um dever. Há quem não descanse porque não lhe 

dão possibilidades para isso e há quem não descanse porque não quer, 

porque ainda se não convenceu da importância do descanso, porque 

ainda não descobriu que descansar é uma forma de investir, porque 

não sabe organizar devidamente a vida, porque se não convenceu de 

que o trabalho é para o homem e não o homem para o trabalho., 

Sempre, ao longo da História, o descanso foi considerado uma 

necessidade. Para isso se instituíram dias de descanso e, em tempos 

mais recentes, horários de trabalho e férias. 

Uma das formas de descansar é divertir-se, e como locais de diversão 

surgiram, de háluns anos para cá, as discotecas. Não são a única forma 

nem o único lugar onde as pessoas se podem divertir, mas surgem como 

mais uma forma e mais um local de divertimento. - 

Sempre pensei que a obrigação está acima da devoção, pelo que 

me parece que os divertimentos, sejam eles quais forem, não devem 

afastar a pessoa do cumprimento dos seus deveres: profissionais, sociais, 

de estado, familiares, religiosos. 

Também me parece que há diversões e diversões. Há diversões de 

aconselhar e diversões de desaconselhar, como há diversões sadias e 

diversões malsãs. Há diversões que ajudam e diversões que prejudicam. 

Há diversões que contribuem para que o homem seja cada vez mais 

homem, há diversões onde o homem se mantém como homem, há 

diversões de onde o homem sai menos homem. 

Neste contexto, que pensar das discotecas? 

Se nas discotecas as pessoas se divertem de uma forma sadia, 

respeitando-se e respeitando; se as discotecas não são causa de marido 

e mulher deixarem de ter tempo para se encontrarem e conversarem; 

se as discotecas não prejudicam o necessário convívio familiar e não 

contribuem para que os pais deixem de se poder encontrar com os 

filhos; se as discotecas não são causa de excessos na bebida; se as 

discotecas não são causa de as pessoas renderem menos no trabalho 

porque não dormiram o suficiente; se as discotecas não são causa de 

os estudantes não estudarem ou faltarem às aulas; se as discotecas não 

são causa de que não haja tempo nem disposição para visitar um amigo 

doente, conviver um pouco com quem vive em solidão, dedicar-se a 

assuntos que interessam à comunidade civil ou religiosa.;,se'as discotecas 

não são a causa dê. se gastar em coisas dispensáveis dinheiro que depois 

falta para o que é necessário, nada tenho a opor em ' relação à sua 

existência. 

Se as discotecas, em vez de ajudarem a pessoa humana e a servirem, 

dela se servirem e a prejudicarem directa ou indirectamente; se criarem 

um conjunto de aliciantes que levem a pessoa a não resistir à tentação 

de faltar ao cumprimento dos seus deveres; se em vez de proporcionarem 

divertimentos sadios contribuirem para formas de diversão nada 

recomendáveis; se estiverem na origem de problemas como os que 

enumerei acima, então, alto lá com isso! 

Também no que diz respeito às discotecas é necessário que acima 

de tudo haja o serviço à pessoa considerada na sua dignidade de ser 

humano e de filho de Deus. 

S. A. 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
Padroeira de Portugal 

No dia 25 de Março completam-se 
,3„30 anos após a proclamação de 

",°ssa Senhora da Conceição como 
•rudroeira de Portugal, pelo Rei D. João 

em n agradecimento da restauração 
Itet Independência Nacional. 

. Arquidiocese de Évora tomou a 
rliciativa de comemorar essa data 
'1,1Lbilar à qual se associou todo o 
—Piscopado Português. 

O início oficial das Comemorações 
é em 22/24 de Março com a realização 
das Jornadas Mariológicas, e em 9 de 
Junho será a Peregrinação Nacional 
ao Solar da Padroeira, em Vila Viçosa, 
com a presença do Episcopado Por-
tuguês. 
O encerramento das Comemorações 

ocorrerá em 8 de Dezembro, dia da 
Imaculada Conceição. 

Bombeiros Voluntários de Esposende 
A Associação Humanitária e Beneficenbte dos Bombeiros Voluntários de 

Esposende procedeu a uma Assembleia Geral no dia 24 de Fevereiro último para 
análise de' contas e outros assuntos. 

No dia 24 do corrente, terá lugar, na forma habitual, a Festa Comemorativa da 
sua fundação. 

No quadro de actividades levadas a efeito durante o ano de 1995, que publicamos 
abaixo, vemos razões de sobra para a sua alegria, orgulho e utilidade. 

Actividades de 1995 , 

Serviços 
Efectuados 

Fogos Rurais 

Fogos Urbanos 

Fogos Industriais 

Fogos em Transportes 

Outros Fogos 

Acidentes Rodoviários 

Acidentes Náuticos 

Acidentes de Trabalho 

Inundações 

Desabamentos 

Acidentes Diversos 

Agressões 

Doenças Súbitas 

Intoxicações 

Partos 

Quedas 

Outros Serviços de Saúde 

Transporte de Doentes 

Prevenções 

Exercícios 

Instruções 

Apoio a Viaturas 

Representações 

Deslocações Oficiais 

Deslocações Internas 

Outras Deslocações 

TOTAL 

107 

13 

4 

6 

4 

369 

8 

36 

22 

3 

156 

63 

727 

52 

16 

292 

3 

6194 

79 

4 

25 

5 

45 

143 

262 

2 

Kms. Doentes Vítimas 
Horas Minutos Percor. Transport. Mortais 

414 

6 

6 

4 

2 

256 

14 

20 

27 

4 

227 

35 

414 

32 

13 

164 

1 

7763 

128 

53 

69 

3 

117 

2608 

695 

3 

20 8603 

25 216 

25 213 

15 161 

40 96 

25 7492 

45 160 

5 603 

55 219 

20 21 

3431 

25 1008 

10919 

35 , 887 

50 445 

55 4573 

25 25 

50 227306 

35 .1362 

45" 8'94 

50 647 

55 85 

5 1673 

50 37927 

14574 

15 , 34 

389 10 

6 

34 

" 1 

1 

65 

683 

48 

18 

292 

3 

.•1 

3 

5 
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Respeito pelas Crianças 
Maxima pueris reverentia debetur. 

«As crianças são credoras do nosso 
maior respeito» — afirmava um célebre 
pensador latino. 

«O melhor do mundo são 'as 
crianças», deixou escrito Fernando 
Pessoa. 

Estas mesmas ideias ouvimo-las 
repetidas com muita frequência. Até 
há um dia consagrado às crianças, 
em que para elas se programam coi-
sas. Se depois se cumpre o progra-
mado... a questão é outra. 

Tenho reparado que nisto das 
crianças teoria e prática divergem 
muito. Porque também à sombra delas 
se podem ganhar votos, propagandeia-
-se muita coisa. Porque elas só daqui 
a anos poderão exercer o efectivo direi-
to de voto, às vezes a propaganda não 
vai muito além das ,promessas. E o 
respeito que lhes é devido também, 
por vezes, parece deixar a desejar. 

Parece que os adultos se servem 
mais das crianças do que as servem. 
Usam-nas para o que lhes convém. 
Politizam acções que deveriam ser 
feitas com o máximo desinteresse. A 
mesma programação de acções que 
se dizem voltadas para as crianças às 
vezes é feita tendo em conta as conve-
niências dos adultos e os dividendos 
que daí se poderão extrair. 

Invoca-se a dedicação às crianças 
para receber isto ou chegar aquilo. 

Mas quando se vai a analisar em que 
consistiu, muito concretamente, essa 
dedicação, fica-se, por vezes, desilu-
dido. 

S. A. 

Dia 
Dia 
Dia 

Dia 
Dia 
Dia 
Dia 
Dia 
Dia 
Dia 
Dia 

Calendário do Mês 

MARÇO 

2 Confissões em Gemeses e Mar. 
8 Abstinência. Dia Internacional da Mulher. 

15 Abstinência. Dia Mundial dos Direitos do 
Consumidor. 

16 Confissões em Marinhas. 
17 Procissão de Passos em Forjães. 
19 Dia do Pai. 
20 Confissões em Palmeira e Curvos. 
21 Dia da Floresta ou da Árvore. 
22 Abstinência. 
23 Confissões em Belinho, Forjães e Fonte Boa. 
24 Passos em Belinho. Festa dos Bombeiros em 

Esposende. 
27 e 28 Confissões em Apúlia 
Dia 29 Abstinência. 
Dia 30 Confissões em Antas e Gandra. 
Dia 31 Senhor aos Enfermos em Antas e Esposende. 

4 a 7 
Dia 5 
Dia 7 

ABRIL 

Semana Santa em Esposende 
Jejum e Abstinência. 
Domingo de Páscoa. 



FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL - 

DA II DIVISÃO B — Zona Norte 

Um terrível mês de Fevereiro não rendeu 
um ponto à A.D.E.! 

No nosso jornal do mês passado escre-
vemos que a A.D.E. precisa de fazer 42 pontos 
e, então, somava 26 pontos. Aconteceu que 
durante o mês de Fevereiro os esposendenses 
realizaram mais dois jogos — um em casa, 
frente ao Freamunde, e perderam infantil-
mente, e outro fora, frente ao Lixa, com nova 
derrota, esta imerecida — e não conseguiram 
qualquer ponto. E se hoje somam 27 pontos é 
porque já neste mês de Março empataram, em 
casa, com o líder Varzim. 

Ainda faltam dez jornadas, mas os homens 
de Esposende terão de somar, no mínimo, mais 
quinze pontos para fugirem à indesejada des-
promoção. Se a A.D.E. jogar no resto do cam-
peonato como o fez nó encontro com o Varzim 
acreditamos na manutenção esposendense. 

Últimos resultados: 
Esposende, 1 — Freamunde, 2 

Lixa, 1 — Esposende, O 
Esposende, 1 — Varzim, 1 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA III DIVISÃO — Série A 

F. C. de Marinhas deu um ar da sua graça! 

Depois de um longo jejum, o F. C. de 
Marinhas conquistou três vitórias consecutivas 
e, por isso, passou a lanterna vermelha ao 
Mogadourense. 

Nesta altura, os marinhenses somam 14 
pontos, estão no penúltimo lugar mas dificil-
mente conseguirão fugir à despromoção. 

De qualquer modo, se não fosse uma 
péssima primeira volta, na qual o Marinhas 
só conquistou quatro pontos, as contas seriam 
outras e a manutenção seria garantida. 

Neste campeonato restam onze jornadas 
mas não nos parece viável que o Marinhas 
conquiste mais vinte e cinco pontos para ser 
possível o sonho da presença no nacional. 

Últimos resultados: 
Merelinense, 1 — Marinhas, 2 
Marinhas, 2 — Valenciano, 1 

Joane, 4 — Marinhas, 1 

PROVAS DISTRITAIS 

DA A. F. DE BRAGA 

Das diversas provas distritais da A. F. de 
Braga, apenas o campeonato de infantis 
chegou já ao seu termo. As restantes, incluindo 
a Taça da A. F. de Braga, vão prosseguindo 
com toda a normalidade e com os clubes do 
concelho de Esposende a terem comporta-
mento meritório. 
O Apúlia e o Fão, na Divisão de Honra, 

prosseguem uma classificação na primeira 
metade da tabela. na I Divisão, o Vila Chã e o 
Gandra também estão posicionados nos lugares 
da primeira parte do quadro classificativo, 
enquanto o Forjães ocupa uns lugares mais 
abaixo. Por sua vez, na II Divisão, o Antas e 
o Estrelas do Faro vêm fazendo um campeo-
nato com altos e baixos, mas não vêem peri-

gadas as suas posições. 
Relativamente às camadas jovens, os junio-

res do Marinhas e os da A.D.E., na I Divisão 
deste escalão, têm um comportamento mais 
modesto, no fundo da tabela classificativa. 

Quanto aos juvenis, o Marinhas é a for-
mação concelhia melhor classificada, ocupan-
do os representantes da A.D.E. e os do Fão 
posições mais medíocres. Em iniciados, é 

digno de relevo e destaque o excelente pri-
meiro lugar do Marinhas que, certamente, será 
apurado para a fase final. Já os do Estrelas do 

- Faro e os do Fão estão ambos nos lugares da 
segunda metade classificativa, com os fanguei-
ros mesmo na cauda. 

Finalmente em infantis, também os "meni-
nos" da A.D.E. merecem elogios, por terem 
conseguido passar à fase final, que terminou 
em quarto lugar. Parabéns. 

Ultimos resultados: 

DIVISÃO DE HONRA 

Fão, 3 — Briteiros, O 
Apúlia, O — Serzedelo, 1 

Gavião, O — Fão, 2 
Celeirós, 1 — Apúlia, 1 

Fão, 1 — Airão, 1 
Apúlia, O — A. Alvelos, O 

Esporões, 2 — Fão, O 
Vilaverdense, 1 — Apúlia, O 

I DIVISÃO 

Dumiense, 1 — Gandra, O 
Ninense, 2 — Vila Chã, 1 
Forjães, 2 — Brufense, O 
Gandra, 3 — Lagense, 3 

Vila Chã, 1 — Soarense, O 
Arnoso, 3 — Forjães, 1 
Forjães, 3 — Gandra, 1 

Aveleda, 2 — Vila Chã, 1 
Gandra, 2 — Ninense, 1 
Vila Chã, 2 — Tibães, O 
Palmeiras, 2 — Forjães, 1 

II DIVISÃO 

'Ceramistas, 2 — Antas, 1 
Pousa, 1 — Est. do Faro, O 
Antas, 1 — Cabreiros, 1 

Est. do Faro, O — S. Veríssimo, 1 
Negreiros, 2 — Antas, 1 

Marca, 1 — Est. do Faro, O 
Antas, 3 — Arentim, 2 

Est. do Faro, 1 — Ceramistas, O 

JUNIORES — I DIVISÃO 

Á. da Graça, 6 
Briteiros, O — 

Esposende, 4 — 
Marinhas, 1 — 

Santa Maria, 2 
Torcatense, 2 
Esposende, 3 
Marinhas, 3 

— Esposende, 3 
Marinhas, 1 
Nogueirense, O 
Esporões, 1 

— Esposende, 1 
— Marinhas, O , 
— Briteiros, 2 
— Taipas, 2 

JUNIORES — 

Dumiense, 1 
Forjães, 1 — 

Gondifelos, 1 
Forjães, 2 — 

II DIVISÃO 

— Forjães, 1 
Celeirós, 1 
— Forjães, O 
Realense, 2 

JUVENIS 

Prado, 4 — Esposende, O 
Marinhas, 2 — Fão, 1 

Esposende, O — Marinhas, 1 
Fão, 1 — Gil Vicente, 3 

Merelinense, 3 — Esposende, 3, 
Gil Vicente, 2 — Marinhas, O 

Braga, 3 — Fão, O 
Esposende, O — Gil Vicente, 2 

Marinhas, 1 — Braga, 1 
Fão, O — Santa Maria, 1 

INICIADOS 

Marinhas, 6 — Est. do Faro, O 
• Operário, 5 — Fão, O 
Santa Maria, 1 — Marinhas, 1 

Est. do Faro, O — Merelinense, 4 
Fão, 1 — S. Vicente, 3 

Marinhas, 4 — S. Veríssimo, O 
Andorinhas, 2 — Est. do Faro, 1 

Ceramistas, 3 — Fão, O 
Fão, O — Marinhas, 1 

Est. do Faro, O — Gil Vicente, 7 

INFANTIS 

(Fase Final) 

Braga, 8 — Esposende, O 
Esposende, O — Vizela, 4 

Famalicão, 3 — Esposende, O 
a 

Classificação final 
1.° — Vizela 
2.° — Braga 
3.° — Famalicão 
4.° — Esposende 

TAÇA A. F. BRAGA 

Os dois clubes concelhios que ainda esta-
vam presentes na Taça A. F. de Braga prosse-
guem na prova depois de terem vencido os 
jogos da terceira eliminatória. 

Resultados: 
Prado, O — Gandra, 1 

Fão, 8 — Vilaverdense, 7 a) 

a) Resultado conseguido na marcação de 
pontapés da marca de grande penalidade. 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA I DIVISÃO 

Seniores Femininos 

O Esposende Andebol Clube prossegue o 
seu modesto comportamento, em termos de 
resultados, pois apenas conseguiu uma única 
vitória e mantém-se no último lugar da classifi-
cação geral e com naturalidade irá baixar à 
II Divisão. 

Regista-se que as esposendenses estão 
praticamente a actuar com atletas juniores e, 
mesmo assim, muitas vezes, nem sempre com 
as melhores em conjunto, pois este escalão 
júnior está também a disputar o distrital da 
categoria e, não raramente, os jogos são em 
simultâneo. 

De qualquer modo estas jovens jogadoras 
de Esposende estão a fazer uma excelente 
aprendizagem desportiva que muito útil lhes 
poderá ser no futuro de cada uma. 

Últimos resultados: 
N. D. Camões, 21 — Esposende, 9 

Esposende, 10 — Colégio de Gaia, 23 
Sports Madeira, 22 — Esposende, 7 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. A. PORTO 

Com a paragem do campeonato do escalão 
de iniciadas, prosseguem os restantes cam-
peonatos, com alguns bons apontamentos das 
juniores e das juvenis do Esposende Andebol. 

Últimos resultados: 

Juniores Femininos 

Esposende, 16 — C. P. N., 14 
M. Laranjeira, 24 — Esposende, 13 

Colégio de Gaia, 18 — Esposende, 15 
Santa Joana, 12 — Esposende, 13 

Juvenis Femininos 

Crestuma, 9 — Esposende, 17 

Iniciados Femininos 

(3.' Onda) 

M. Laranjeira, 6 — Esposende A, 30 
Esposende B, 4 — Vigorosa, 19 

Classificação final 
1.° — Esposende A 
5.° — Esposende B 

TAÇA GOVERNO CIVIL 

Seniores/Juniores Femininos 

Fafe, 7 — Esposende B, 15 

VII ENCONTRO NACIONAL 

DE JUVENIS FEMININOS 

Resultados: 
Esposende, 28 — Olhanense, 2 

Esposende, 30 — CADC Almeirim, 5 
Esposende, 12 — Ac. de Leiria, 12 
Esposende, 24 — Col. de Gaia, 8 
Santa Joana A, 13 — Esposende, 8 
Esposende, 8 — M. Laranjeira, 7 
Esposende, 13 — Santa Isabel, 8 

Almeida Garrett, 11 — Esposende, 9 

Participaram 36 equipas do Continente e 
da Madeira. 

Classificação final 
1.° — Santa Joana A 
4.° — Esposende 

PANORÂMICA 
— Na Sé de Braga foi colocado um novo carrilhão de 23 sinos, com capacidade para tocar 93 

músicas diferentes. Este carrilhão pesa 10 toneladas e custou 32 mil contos. Será 
inaugurado no dia 9 do corrente. 

— Dos 100 mil Ciganos que vivem em Portugal, há 30 mil que são nómadas. Desses, 25 mil 
gostariam de ter uma casa. 

— As confissões em Fátima estão a aumentar. Assim, foram 142.248 em 1993, 146.096 
em 1994 e 150.996 em 1995. 

— Um mendigo a dormir num contentor, em Lisboa, foi despejado, inadvertidamente, no 
carro do lixo. Aos gritos ele foi retirado já com as pernas esmagadas, sendo conduzido 
ao hospital. 

— A hora não será adiantada em Março, mas permanece assim até Setembro, devendo 
então ser atrasada numa hora, entrando, então, em vigor a chamada hora de Inverno. 

— Foram postas a circular novas notas de 2.000$00 (de Bartolomeu Dias) e de 5.000$00 
(de Vasco da Gama), comemorativas dos 500 anos dos descobrimentos. As antigas serão 
recolhidas no prazo de 2 anos continuando o Banco a recebê-las durante 20 anos. 

— Fundamentando-se na defesa dos valores humanos, culturais e religiosos, os Párocos da 
cidade do Porto manifestaram o seu claro desacordo com a legislação que permite a 
abertura dos estabelecimentos comerciais ao Domingo. 

— A SIDA triplicará em Portugal no ano 2000, atingindo então os 8.500 casos. 
— Foram modificadas as regras da inspecção de automóveis. Assim, um automóvel ligeiro, 

até aos 4 anos não tem inspecção; dos 4 aos 8 anos terá inspecção de dois em dois anos. 
Após os 8 anos a inspecção será anual. 

— A linda Matriz de Vila do Conde, rico exemplar de arquitectura manuelina, vai comemorar 
os 500 anos do início da sua construção. 

— Fazem-se em cada ano 45 milhões de abortos, segundo um relatório das Nações Unidas. 
— O Município de Moscovo decidiu retirar das ruas cerca de 300 mil mendigos e sem-

-abrigo, encaminhando-os para centros especiais, onde deverão decidir o seu futuro em 
30 dias. 

— A União Europeia procura acelerar o desenvolvimento dos telefones móveis. Estes passaram 
de 12 milhões no final de 94 para mais de 20 milhões no final de 1995. 


